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I – INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
 

O Balanço social é um instrumento de informação essencial à gestão das organizações, 
na medida em que permite avaliar o seu desempenho social e o desenvolvimento do seu 
capital humano. 
 
O presente Balanço, relativo ao ano de 2008, foi elaborado nos termos do disposto no D. 
L. n.º 190/96, de 9 de Outubro, diploma que regulamenta a elaboração do Balanço 
Social na Administração Pública. 
 
Este documento, visa sintetizar de uma forma clara a evolução verificada na Direcção-
Geral de Administração e do Emprego Público, ao longo deste ano, evidenciando um 
conjunto de indicadores nas áreas dos recursos humanos e financeiros. 
 
Esta informação permite caracterizar socialmente este serviço, avaliar o seu capital 
humano, aferir os pontos fortes e os mais frágeis da gestão de recursos humanos, 
corrigir as estratégias delineadas e perspectivar a sua evolução. 
 
Para além dos indicadores de 2008, disponibiliza-se ainda, uma análise comparativa dos 
mesmos, respeitante aos dos dois anos anteriores, o que permite evidenciar, para além 
de outras questões importantes, a continuidade do esforço desenvolvido na evolução 
profissional dos seus efectivos aliado ao aumento da sua qualificação, contribuindo 
assim, para o desenvolvimento das respectivas competências.  
 
A análise e avaliação dos dados facultados por este instrumento de gestão permite uma 
reflexão sobre a estratégia a adoptar relativamente à gestão dos recursos humanos da 
Direcção-Geral da Administração e do Emprego Público, por forma a contribuir para a 
consolidação do seu capital humano, o aumento da sua tecnicidade, o desenvolvimento 
das competências dos seus efectivos, o aumento da sua motivação, a diminuição do 
absentismo e a melhoria do clima organizacional, factores essenciais para o aumento da 
eficiência e da eficácia deste Serviço face às suas competências no contexto da 
Reforma da Administração Pública em curso. 
 
 
Direcção-Geral de Administração e do Emprego Público, 31 de Março de 2009 
 
 
 

 
 
A Directora-Geral 
 

                                                                                       
  Carolina Ferra 
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II – RECURSOS HUMANOS DA DGAEP 
 
 

1. Efectivos segundo a relação jurídica de emprego 
 

 
A Direcção-Geral da Administração e do Emprego Público (DGAEP), contava em 31 de 
Dezembro de 2008, com um total de 165 efectivos. 
Destes, 159 estavam em regime de nomeação (nomeação definitiva e comissão de 
serviço), 5 encontravam-se em regime de requisição/destacamento e 1 prestava serviço 
em regime de avença. 
No ano de 2008 a relação jurídica de emprego predominante na DGAEP era a 
nomeação, com uma taxa de 96,36%. 
Comparando com o ano de 2007 em que se registaram 187 efectivos, houve um 
decréscimo de 22 efectivos, o que representa uma taxa de diminuição de 11,76%. 
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Gráfico n.º 1 
 
 

2. Efectivos segundo o grupo de pessoal 
 
 
O grupo de pessoal com o maior número de efectivos é o técnico superior que regista 
58 representando uma taxa de 35% do total dos efectivos. Segue-se o grupo de pessoal 
administrativo com 40 efectivos a que corresponde uma taxa de 24 %. O terceiro grupo 
de pessoal mais representado é o técnico-profissional com 27 efectivos a que 
corresponde uma taxa de 16%.  
O grupo de pessoal técnico é o menos representado, contando somente 1 efectivo. 
Comparando com os valores respeitantes ao ano anterior, verificou-se que apenas o 
grupo de pessoal dirigente aumentou o número de efectivos, tendo passado de 11 em 
2007, para 13 em 2008. 
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Esta majoração no grupo de pessoal dirigente foi resultado da nomeação em comissão 
de serviço de dois dirigentes intermédios de 1º grau, após procedimento concursal.  

Efectivos segundo o grupo de pessoal
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     Gráfico n.º 2 

 
 

3. Efectivos segundo o sexo 
 

 
O número total de mulheres existente nos efectivos da DGAEP é de 121 elementos e o 
número total de homens é de 44. A taxa de feminização é de 73%, ligeiramente 
superior à registada no ano anterior, em que se situava nos 72%.  
 

 
                              Gráfico n.º 3 

 
No grupo de pessoal dirigente, a taxa de feminização é superior à atrás referida, 
atingindo os 77%. 

Número de homens e mulheres 

121 

44 

H 
M 



 

 
 BALANÇO SOCIAL 2008 6 

 
 
4. Efectivos por escalão etário 

 
Continua a verificar-se, tal como no ano anterior, que a faixa etária onde se registam 
maior número de elementos é a compreendida entre os 55 e os 59 anos. Dela fazem 
parte 55 funcionários, o que corresponde a 33% dos efectivos da DGAEP. 

 

Analisando o escalão etário com base na divisão por sexo, verifica-se que, quer o maior 
número de mulheres, quer o de homens, se situa na faixa etária entre os 55 e os 59 
anos.  
 
No que se refere aos efectivos jovens, os mais novos, são apenas dois elementos e 
situam-se no escalão etário entre os 25 e 29 anos. 
 
A idade média na DGAEP é de 52 anos, tendo subido um ano em relação ao registado 
nos últimos cinco anos. 
 

Estrutura etária segundo o intervalo de anos
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                Gráfico n.º 4 

 
 
 

O leque etário, que se traduz na diferença de idades entre o indivíduo mais novo e o 
mais velho é, no caso vertente, de 36 anos. Estas idades correspondem a 29 anos e 65 
anos respectivamente. 
 

A taxa de envelhecimento, que tem como referência o somatório dos efectivos de 
idade igual ou superior a 55 anos, sobre o total de efectivos, situa-se nos 46%. Esta taxa 
atingiu no ano transacto os 41%. 
 
Fazendo uma análise global à estrutura etária, verifica-se que 66 % dos trabalhadores 
em exercício de funções neste serviço, têm mais de 50 anos, isto é, têm idades 
compreendidas entre os 50 anos e os 69 anos. 

 







38 126 2 25 45 1 5 8 0 250
18 58 0 15 35 0 5 0 0 131

20 68 2 10 10 1 0 8 0 119

Nota: Ver legenda do Quadro 1.1

781 2992 42 636 1711,5 30 174 280 0 6646,5
160,5 1415 0 462 859,5 0 174 0 0 3071
620,5 1577 42 174 852 30 0 280 0 3575,5

Nota: Ver legenda do Quadro 1.1

Despesas com formação

N.º de participantes em acções internas

Níveis de qualificação                                        
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8 67

acção externa a que se pode ter a participação de efectivos de vários serviços.
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Níveis de qualificação                                        

Número total de participantes

Considerar as participações em acções de formação que sejam certificadas pela correspondente entidade de formação.

Considerar as horas dispendidas por todos os efectivos do serviço em cada um dos tipos de acções de formação realizadas durante o ano.
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QUADRO  4.2

Horas despendidas em acções internas

QUADRO  4.4
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Considerar as despesas efectuadas durante o ano em activiade de formação e suportadas pelo orçamento do serviço.

Despesas com acções internas
Total

Despesas com acções externas
6694

32558

Valor (Euros)

Despesas anuais com formação

39252

QUADRO  4.1

Menos de 30 horas De 30 a 59 horas De 60 a 119 horasFormação profissional                                                     
duração das acções

QUADRO  4.3
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98 83
90 16 5

5

Contagem das acções de formação profissional 
realizadas durante o ano, por tipo de acção e 
segundo a duração

Relativamente às acções de formação profissional realizadas durante o ano e em que tenham participado os efectivos do serviço, 
considerar como:

acção interna a que se destina exclusivamente a efectivos do serviço;

De120 a 238horas

5
5

Internas
Externas 

39



QUADRO  5.1 a 5.11

Valor (Euros)

16612

724

2061

155682

10189

40986

226254

QUADRO  5.12

Valor (Euros)

0

Colónias de férias

Outras prestações de acção social complementar

TOTAL

Apoio a estudos

Adiantamento e empréstimos

TOTAL

Prestações sociais                                                                                                                        
Outras modalidades de apoio social

Refeitórios

Infantários

BALANÇO SOCIAL

Prestações sociais

Subsídio Familiar a Crianças e Jovens

Subsídio de casamento

Subsídio de nascimento

Subsídio de aleitação

Abono complementar a crianças e jovens deficientes

Subsídio de educação especial

Encargos com prestações 
sociais

Prestações de acção social 
complementar  

Grupos desportivos / casa do pessoal

Considerar o valor total anual em euros correspondente às prestações sociais previstas, que foram pagas aos 
efectivos do serviço entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro.

Subsídio mensal vitalício

Subsídio de funeral

Subsídio de refeição

Prestação de acção social complementar

Subsídio de morte

Outras prestações sociais

40



QUADRO  6.1 a 6.2

Número

9

QUADRO  6.3

Número

1
1

BALANÇO SOCIAL

Relações profissionais

Trabalhadores sindicalizados

Elementos pertencentes a comissões de trabalhadores
Total de votantes para comissões de trabalhadores

* Multa

* Suspensão

* Inactividade

* Aposentação compulsiva
* Demissão 

Processos transitados do ano anterior, os que têm a data de notificaçãio ao instrutor do ano anterior;
Processos transitados durante o ano, os que têm a data de notificação ao instrutor do ano corrente;
Processos transitados para o ano seguinte, os que não têm a data de notificação da decisão ao arguido;

Disciplina

Relações profissionais

Disciplina

Processos decididos, os que têm a data de notificação da decisão ao arguido do ano corrente.

Processos transitados do ano anterior

Processos instaurados durante o ano

Processos transitados para o ano seguinte

Processos decididos - total:

* Arquivados

* Repreensão escrita

41




